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INTRODUÇÃO 
Local Job title 

Technical University (TU) Graz Project researcher in data stewardship 

University of Leeds Academic Skills Development Manager 

University of Hertfordshire Information Manager: Research and 

Scholarly Communications 

University of London Information Consultant 

Marine Biological Association Library Assistant 

University College London Senior Library Assistant: Library Skills 

University of Sheffield Research Data Manager 

Das aproximadas 6.200 palavras colhidas das seções 

“Descrição do cargo” (Job description) e “Requisitos 

pessoais” (Personal requirements) de anuncios de emprego 

recebidos em fevereiro e março, 2019, gerei um nuvem de 

palavras 
 





Tecendo pontos entre: 
◎ Open science (+re-uso de dados 

científicos) 

◎ Open access – Acesso Aberto 

◎ Ética na pesquisa (em relação às 

formas de compartilhamento) 

◎ Competência informacional & 
digital 



Open Science compreende três elementos  

1) Fazer ciência abertamente em termos de como 
são definidas as prioridades de pesquisa e os 
dados são coletados;  

2) Liberar (inteligentemente) os dados 
inteligentemente abertos 

3) Publicar em acesso aberto.  



Open Science: definida assim é importante por 2 motivos:  

O impacto da ciência na vida moderna é tão 
profundo que o escrutínio aberto das evidências que 
fundamentam as conclusões científicas é um pré-
requisito para democracias em funcionamento que 
refletem as escolhas e costumes de seus cidadãos.  

A integridade e a eficiência do processo científico 
dependem da abertura inteligente e a velocidade e o 
rigor com que o raciocínio científico é examinado, 
erros identificados e novos teorias colocadas à prova.   
(BOULTON, 2014; ROYAL SOCIETY, 2012) 
 



Abertura da Ciência surge, em parte, por causa de:  

Crise de credibilidade: p.ex. Exemplificada em dificuldade da 
replicabilidade/reprodutibilidade de experimentos científicos 
importantes.  

 

p.ex. Begley & Ellis (2012) em Nature - sobre tentativas de replicar 
os resultados de artigos importantes na área de oncologia. 
Sucesso de reproduzí-los em apenas 11% dos experimentos.  

◎ Epidemia de não-reprodutibilidade – não por causa de 
experimentos, estatísticos ou observações falhos, mas por 
causa de dados e metadados inadequados, negando acesso à 
evidência para que um argumento, premissa possa ser 
validado ou refutado.  

◎ Mina o princípio vital da auto-correção científica.  

      (BOULTON, 2014) 



Henry Oldenburg 



A Royal Society 
(2012, p. XZX) 
define dados 
abertos como 
“dados que 
atendem aos 
critérios de 
abertura 
inteligente, sendo 
que devem ser 
acessíveis, 
utilizáveis, 
avaliáveis e 
inteligíveis”. 
 



Abertura inteligente  

Significa que os dados e metadados relevantes e o código 
computacional que constituem e fornecem a evidência para 
um artigo publicado devem ser disponíveis simultaneamente 
para escrutínio e devem ser:   

 

encontráveis/descubríveis via busca online 

accessíveis p.ex. Para ser baixados, usados, consultados 

inteligíveis – podem ser compreendidos 

avaliáveis – sua proveniência e confiabilidade  podem ser 
avaliadas 

reutilizáveis – podem ser reusados e recombinados com 
outros dados.  (ROYAL SOCIETY, 2012) 

 (+ Princípios FAIR – findable, accessible, intelligible, reusable) 



Limites justificáveis da abertura 

Posição default seria “abertura inteligente”, exceto 
quando:  

 

Exploração comercial seria no interesse público e o 
modelo de negócios requer restrições à abertura;  

 

Preservação  da privacidade de indivíduos cuja 
informação pessoal está contida em BDs; 

 

Liberação de dados seria um risco à segurança 
pública.  



Ciclo de vida de dados 
– envolvimento dos 
bibliotecários em 
várias etapas 

Fonte: RDP Brasil (2018) 

 

Fonte: Queensland University of 

Technology, 2014.  

 



Plano de gestão de dados  (DMP) 
• (...) documento que  visa descrever o tratamento dos dados durante um 

projeto de pesquisa e o que ocorrerá com esses dados após a finalização 
do  projeto,  ou  seja,  esses  planos  devem  abordar  o  ciclo  de  vida  dos  
dados,  desde  sua descoberta, coleta e organização  até como serão 
preservados.  (MICHENER,  2015, tradução nossa) 
 

• Orientações no “Guidelines  for Effective  Data  Management  Plans”  
(2012) do  Institute  for  Social  Research  (ICPSR)  da  Universidade  de  
Michigan 
 

• Sayão e Sales (2015, p. 15): 
O  PGD  descreve  o  ciclo  de  vida  de  gestão  para  todos  os  dados  
que  serão coletados,  processados  ou  gerados  por  um  projeto  de  
pesquisa.  De  uma forma  abreviada,  ele se  constitui  em  um  
documento formal  que estabelece um  compromisso  de  como  esses  
dados  serão  tratados  durante  todo  o desenvolvimento do projeto, e 
também após a sua conclusão.  
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Ferramentas para elaborar planos de gestão de dados 

Digital Curation Centre (DCC), Escócia 

Universidade de California Curation Center 





Repositórios de dados 

                            https://datahub.io 

 

https://neurovault.org/ 

 

Cadastros de repositórios de dados: 

◎ www.re3data.org – Registry of research Data 
Repositories (financiado pela Fundação Alemã de 
Pesquisa (DFG).  

◎ http://dataportals.org/ 

https://datahub.io/ 





Incentivar dados abertos 

◎ Exemplo: o periódico Psychological Science adotou o uso de 
emblemas, selos desenvolvidos pela OSF (Open Science 
Framework) para sinalizar a disponibilidade aberta, 
autodeclarada pelos autores, dos dados relacionados ao 
artigo.  

◎ Antes do uso desse símbolo, menos que 3% de artigos 
declararam disponibilizar dados abertos; depois da adoção, 
23%, subindo para 39% na 1ª metade de 2015. (KIDWELL et al. 

2016)   

Aumenta 

compartilhamento de 

artigos quando indica 

onde estão os dados 





Citação de dados 
Os pesquisadores devem adotar práticas de citar conjuntos 
de dados – será um incentivo simples mas poderoso para o 
arraigamento de um novo étos, cultura de dados abertos.  

 

O artigo publicado se torna a “propaganda” para a ciência 
embutida nos dados publicados! (BOULTON, 2014).  

 

Há evidência que demonstra que nas disciplinas em que a 
citação de dados é mais comum, as taxas de citação de um 
conjunto de dados (dataset) pode exceder o artigo que 
interpreta os dados.  

(PIWOWAR; DAY; FRIDSMA, 2007) 

 

 





Acesso Aberto 
“there is nothing inevitable about the triumph of open access” (SYKES, 2013) 

(Não há nada inevitável  que levará ao triunfo do acesso aberto) 

É o mecanismo pelo qual pesquisa financiada com fundos 
públicos pode ser comunicada à comunidade científica e ao 
público na primeira oportunidade, sem ter que pagar no 
ponto de acesso e uso.   
 
Aquelas pessoas que promovem o acesso aberto ainda são 
vistas ou como altruistas ou como anti-capitalistas. 
 

 



Depois de 2 décadas  
do movimento de acesso aberto... 

◎ O progresso na direção ao OA pleno é mais lento do que se 
esperava. Atualmente, entre 35 e 50% de todos os artigos de 
anos recentes podem ser encontrados como OA dourado, 
híbrido ou cópias verdes (BJORK, 2017). 

 
 

Temos somente em torno da metade dos 

artigos de pesquisa do mundo abertos, e o 

resto fica atrás de uma barreira financeira 

(paywall) até 3 a 4 anos pós publicação. 

(BOSELLI; GALINDO-RUEDA, 2016). 
 

 



 

◎ Em torno de 80% de todos os novos artigos 
científicos publicados em 2018 ficaram atrás 
de paywalls  após publicação  (RESEARCH 
CONSULTING, 2017; TAYLOR, 2017).  

 



Fig 2. Número de periódicos migrando de editoras pequenas para editoras grandes, e das editoras 
grandes para as pequenas por ano de migração nas Ciências Naturais e Médicas, e nas Ciências Sociais 

e Humanas.  

Larivière V, Haustein S, Mongeon P (2015) The Oligopoly of Academic Publishers in the Digital Era. 

PLoS ONE 10(6): e0127502. doi:10.1371/journal.pone.0127502 

http://journals.plos.org/plosone/article?id=info:doi/10.1371/journal.pone.0127502 

http://journals.plos.org/plosone/article?id=info:doi/10.1371/journal.pone.0127502


Project Deal: 

Alemanha; 

Bibsam 

Consortium: 

Suecia 

 



REAÇÂO/RESISTENCIA 

The costs of academic publishing are absurd. The University of California is fighting back. 

The UC system just dropped its $10 million-a-year subscription to the world’s largest 

publisher of academic journals (Elsevier).  (Março, 2019) 

 

Se acharmos que a 

batalha para o 

acesso aberto às 

publicações 

acabou.... 



O Plan S é uma iniciativa para a publicação Open Access que foi 

lançada em setembro de 2018. O plano é apoiado pelo cOAlition S, um 

consórcio internacional de financiadores de pesquisa. O Plano S exige 

que, a partir de 2020, as publicações científicas que resultam de 

pesquisa financiada por fundos públicos sejam publicadas em 

periódicos ou plataformas de Acesso Aberto compatíveis. 
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Fonte: ALMEIDA (2014) 



Junção das duas vias para 
garantir a sustentabilidade do 
acesso aberto 

Fonte: http://www.crestock.com/image/338052-Rail-Road.aspx 



    Modelos de negócio OA 

◎ DOURADO PURO (p.ex revistas no SciELO, alguns títulos 
do PLOS) 

◎ DOURADO HÍBRIDO (necessário pagar um APC – article 
processing charge – taxa de processamento do artigo) – 
agências de fomento à pesquisa, ou universidades às 
vezes pagam 

◎ VERDE – exemplo de verde puro seria arXiv; bioarxiv 

 

◎ Em geral: modelos de negócio do OA significa mover os 
custos de publicação upstream (rio acima), do ponto de 
consumo até o ponto de produção. 

 

 

 



ONDE SE ENCONTRA A 
PRODUção científica em 
ACESSO ABERTO HOJE? 
 
R1. nos servers de 
preprints 

IMAGE OF PAISAGEM 

ONDE SE ENCONTRA A PRODUção científica em ACESSO 
ABERTO HOJE? 
 
R1. nos servers de preprints 



arXiv – o mais antigo repositório de preprints  
(e-prints) - de 20+ anos: contem 1,376,892 itens 



É uma iniciativa Chan Zuckerberg Initiative 

BioarXiv – o mais novo repositório de e-prints na 
Biologia  





ONDE SE ENCONTRA A 
PRODUção científica em ACESSO 
ABERTO HOJE? 
 
2. Sobretudo, nas chamadas 
Scholarly collaboration networks 
- (SCNs) 

IMAGE OF PAISAGEM 



 

 

Peer-to-peer article-sharing 

“The Facebooking of Scholarly Research” 
https://scholarlykitchen.sspnet.org/2017/10/12/facebooking-scholarly-research/ 
 

 

 



http://www.howcanishareit.com/ 



Um problema – que chegar a ser uma barreira ao progresso 
de acesso aberto – é a ligação forte (tight coupling) entre 
prestígio e onde você publica.  

 

Os físicos parecem ter conseguido separar – muito 
saudavelmente – esta relação. (E não catalisou o colapso das 
publicações na área!) 

 

Há uma forte correlação entre vantagem de citação pela 
comunicação antecipada dos resultados de pesquisa (em 
repositórios), e que este fenômeno pode estar subjacente ao 
JIF (fator de impacto da revista). Vejamos:  



Figure 1. Cumulative citation count as a function of the age of the paper relative to its publication date, 4839 

articles from five major HEP journals published in 2005  

Vantagens de publicação verde- preprints 



Transição na paisagem OA 

◎ No momento, porém, estamos em um período de transição em que os custos 
de publicação, bem como os custos de subscrição, são incorridos pelas 
instituições. Isto é amplamente referido como "double dipping" e não é 
sustentável. 

 

◎ Na nova paisagem de publicaçõa científica, em que o OA predominará, pode 
ser que as bibliotecas e suas instituições terão que apoiar, financeiramente, 
serviços compartilhados de apoio a acesso aberto como  serviços SHERPA 
Directory of open access books (DOAB), Directory of open access journals 
(DOAJ), Open Library of Humanities (OLH), Knowledge Unlatched, além de 
apoiar as editoras douradas.  

◎ O que está em jogo é a sustentabilidade de modelos de negócio em acesso 
aberto.  



Ética, compartilhamento e a publicação OA 



“A Internet é construído sobre a cópia. Isso 

é verdade em um nível puramente técnico: 

na medida em que pacotes de dados 

transitam ao redor do mundo, eles são 

copiados de rede para rede e, finalmente, 

para o dispositivo do usuário final. Mas 

também é verdade em termos de como as 

pessoas usam a Internet: estão 

constantemente enviando cópias através da 

rede, quer que sejam trechos parciais ou 

obras inteiras. Isso é um grande problema, 

porque uma vez que uma criação está em 

uma forma fixa, é automaticamente sujeita 

ao copyright (direitos do autor), um 

monopólio intelectual que dá aos criadores o 

poder de impedir que cópias sejam feitas de 

seu trabalho.  

Muito simplesmente, esta situação garante 

que quase todo mundo usando a Internet 

também está infringindo a lei várias vezes 

todos os dias.”(MOODY, 2015) 

“O usuário normal 

da internet infringe a 

lei de copyright em 

média 80 vezes ao 

dia.” 

(TEHRANIAN, 2007)    
 

O gap ‘lei / norma’ – a 

diferença entre o que a lei 

diz, e aquilo que as 

pessoas fazem -tornou-se 

um abismo enorme 

No mundo digital... 



ONDE SE ENCONTRA A 
PRODUção científica em ACESSO 
ABERTO HOJE? 
 
3.  
 
3. “Acesso aberto robin hood” ou 
“Acesso aberto PIRATA” 

IMAGE OF PAISAGEM 

ONDE SE ENCONTRA A PRODUÇÃO CIENTÍFICA em ACESSO ABERTO HOJE? 

 



“Para ambas as SCNs e sítios 

piratas, há três motivos por que 

ficaram tão populares com ambos 

os autores e leitores. A facilidade 

de uso, o fato que são percebidos 

como moralmente aceitáveis pela 

maioria dos acadêmicos (Travis, 

2016) e os riscos legais quase 

não-existentes em depositar ou 

download artigos individuais.” 

(BJÖRK, 2017, p.174). 

Aaaaarg.org 

SciHub  

 

Do ponto de vista do leitor,como 

a  pirataria digital resulta em uma 

cópia exata, não faz diferença 

alguma para o uso final se o 

artigo for piratiado ou não. Então, 

além da questão da legalidade, a 

pirataria definitivamente funciona 

bem para as necessidades 

imediatas de muitos usuários - e 

a natureza distribuída da Web 

significa que provavelmente é 

impossível pará-la. (LAWSON,2017) 
 



Artigo por John Bohannon, Science, Apr. 28, 2016  

http://www.sciencemag.org/news/2016/04/whos-downloading-pirated-papers-everyone 



SciHub downloads no mundo  





OA para o público em geral 

“Depois do meu diagnóstico de câncer este ano, me 
ofereceram uma escolha de tratamentos. Queria tomar uma 
decisão informada, e isso significava ler artigos científicos.[9] 
Se eu não tivesse usado o material fornecido pela Sci-Hub, 
teria me custado muito dinheiro. Como eu, da mesma forma 
que a maioria das pessoas, não tenho esse dinheiro, teria 
desistido antes de ser devidamente informado.[10] Eu não 
conheço Elbakyan [fundadora do SciHub] pessoalmente, e 
somente posso especular sobre os resultados alternativos se 
a pesquisa que li não tivesse influenciado minha decisão. Mas 
é possível que ela tenha salvado minha vida.” 

(MONBIOT, 2018) 



Pausa para pensar o que implica... 
◎ OA “pirata/Robin Hood” deve ser visto como um sintoma de 

um modelo profundamente defeituoso de publicação 
acadêmica mainstream, que não conseguiu se adequar às 
necessidades da comunidade internacional de pesquisa. 

 

◎ O mais grave é que 15+anos depois da Declaração da 
Budapeste, e com todos os esforços na arena dos repositórios 
de acesso aberto, ainda precisamos de um site “pirata” para 
assegurar o acesso aberto!!  

 

 

BJORK, 2017; GREEN, 2017)  

E qual vai ser nossa posição ética em relação ao 
uso desses recursos?  



Ética da pirataria.... 
◎ A pirataria contribui para uma normalização da corrupção? 

◎ A pirataria priva os detentores de direitos de rendimentos? 

(Mas muitos usuários de sites piratas acadêmicos não podem comprar 
legalmente o acesso, então não estão diminuindo a quantia de dinheiro 
paga aos detentores de direitos) 

◎ Riscos de pirataria de artigos? (Não como os da pirataria de 
medicmentos que pode colocar vidas em risco ) 

◎ Procedência:  obter um trabalho acadêmico diretamente da editora 
(ou através de uma cópia comprada pela biblioteca) torna mais 
claro para o usuário que o trabalho é uma cópia confiável 

 



Pirataria não é acesso aberto, mas.... 
...satisfaz uma necessidade imediata e inquestionavelmente 
aumenta o acesso as publicações para alguns... 

 

Mas não constrói a infra-estrutura de preservação  necessária 
para manter um sistema de comunicação acadêmica sustentável 
a longo prazo.  

 

Artigos pirateados também não são licenciados abertamente, 
limitando assim a sua reuso. 

 

 Seja qual for a sua opinião sobre a ética da pirataria, em um 
mundo conectado digitalmente com acesso imediato a 
publicações pirateadas,  concentrando esforços na manutenção 
de sistemas excludentes de acesso baseados na habilidade pagar 
parece cada vez mais fútil.   (LAWSON, 2017). 

 



Competência – informacional e digital 

 

 

SCONUL  7 pílares de information literacy 

Society of College, National and University Libraries (SCONUL)  

Information Literacy é ... 

"a adoção de um 

comportamento 

informacional apropriado 

para identificar, por meio 

de qualquer canal ou 

meio, informações bem 

adaptadas às 

necessidades de 

informação, levando ao 

uso sábio e ético da 

informação na sociedade” 

(JOHNSTON; WEBBER 

2003, p.336) 
 



Lente digital nos 7 pilares (SCONUL) – o usuário:  

Compreende os benefícios e limitações do uso de 

diferentes formas de conteúdo digital, ferramentas e 

tecnologias para atender a necessidades específicas. 

Compreende os problemas relacionados às licenças de 

direitos autorais, IPR e CC em relação ao uso e criação de 

material digital. 

 

Compreende a necessidade de abordar questões de 

acessibilidade relacionadas ao conteúdo digital. 

 

Compreende a necessidade de fazer escolhas no uso de 

diferentes tecnologias para atender necessidades específicas. 

 

Compreende a necessidade de manejar, armazenar e 

disseminar informações e dados digitais de maneira 

responsável e ética. 

 

Sabe como citar e referenciar fontes eletrônicas 

apropriadamente. 
 



Pensamentos finais.... 

◎ Bibliotecários:  possuem um impulso muito forte para sempre 
verificar todas as interpretações possíveis de uma regra, 
norma, política, que às vezes pode tornar as questões mais 
complexas ou problemáticas do que precisam ser. 

◎ O desejo de sempre fazer a coisa certa é louvável.  
◎ Porém, nesta fase de transição teremos que nos posicionar e 

adotar uma abordagem muito mais pragmática de:  
simplesmente tornar o trabalho abertamente acessível, ou 
encontrar o trabalho desejado o mais rápido possível e... 

◎ ....depois lidar com possíveis consequências futuras: que no 
caso, talvez seja a necessidade de retirar algo do repositório, do 
AVA, que talvez esteja lá indevidamente: um risco 
perfeitamente aceitável e que pode ser tratado corretamente 
se tal solicitação for recebida.  

◎ Não devemos ignorar a complexidade ou simplesmente passar 
por cima das políticas com as quais talvez não concordemos, 
mas dado que muito do que lidamos é de natureza muito 
complexa, quando nos deparamos com uma situação que pode 
ser resolvida de maneira direta, devemos fazê-lo e estar 
preparados para lidar com um certo nível de risco.  



chloe@ufscar.br 
 

OBRIGADA!  
 

Thank you for your attention!          
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Benefícios de acesso aberto 

Pesquisadores e 

profissionais podem aplicar 

seus resultados 

Contribuintes de 

impostos tiram 

valor dos 

investimentos 

públicos na 

pesquisa 

Taxas de 

citações mais 

altas 

O público pode 

acessar sua 

pesquisa 

Sua pesquisa 

pode inluenciar 

políticas 

Atende às regras 

da agência de 

fomento à 

pesquisa 

Pesquisadores de paises em 

desenvolvimento podem 

acessar os trabalhos de 

pesquisadores pelo mundo 

Maior visibilidade da 

sua pesquisa  

Artigos OA 

recebem 18% 

mais citações 

que não OA, 

impulsionado 

principalmente 

pelo OA verde  

e híbrido. 

(PIOWAR et al., 

2017)  
 


